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Introdução

A presença islâmica"' no Brasil remon
ta ao descobrimento. Pedro Álvares
Cabral contou com a ajuda de dois

árabes muçulmanos, Chuhabidin Bin Májid
e o navegador Mussa Bin Sáte, que acom
panhavam as embarcações que cruzaram o
Adântico (JERRAHI, 2003). Além disso, o
Brasil recebeu diversas ondas migratórias
motivadas por incentivos internos ou exter
nos, de acordo com acontecimentos da bis
tória mundial.

Em um esforço de reação à
perda de ident.dade religiosa e cultural os
imigrantes muçulmanos formaram comu
nidades e iniciaram a fundação de centr
religio.sos, associações beneficentes e a
trução de mesquitas e escolas. O polo inkial
desse processo foi a cidade de São P-
(JERRAHI, 2003).

Para que se possa compreender me
lhor a discussão deste artigo, serão ab d
dos alguns conceitos básicos sohi-f^ i-
.  - . - ^'^1'eligião
islamica, terrorismo miernacion-ii

1  dl e segu
rança nacional, procurando esrl-i,-V  I csciaiecer as
características do mundo niuçulmano sob
ótica ocidental.

As bases das tracliçõe.s islâmicas estãc
contidas no Alcorão, nos coslumes árabes e

Io

nas iiiterprelaçõe.s dessas hiiiu-s pelos teólo
gos islâmicos. Em árabe, significa
"A Recitação". Esse livro sagrado muçiiliO''*
no c composto por 1 l i siii<il<is (ou capítulos)
e registra "a palavra literal de Deus .Altíssi
mo, iransmititla aos seres luimanos n<i idio
ma árabe e revelada ao Proléla

durante 23 anos" (IBEI. 201-1).

A palavra Islã, cuja iraiisliieração cor

reta a partir do idioma árabe é Islam. signifi
ca "submissão". Para o islamisino. "a submis

são sem reservas à vontade de Deus .Altíssimo

é a verdadeira fonte de paz" (IBEl. 2014).
A Sociedade Beneíicenle Muçulmaiiit

do Rio de janeiro (SBMR|) afirma cjue o
Islain não c só uma religião, mas um siste
ma de vida completo. O islamismo lornece
diretrizes escritas sobre todos os assuntos

relevantes para o ser humano, lendo o seu

próprio sistema político, econômico, jurídi
co, penal, social e moral (SBMRJ. 2014).

Eala-se também do radicalismo islâ

mico"' ou fundamentalismo islâmico." como

ibrma de combater a agressão, cjue suposta
mente seria íéila pelos ocidcniais à irlentida-

de árabo-nntçulmana. Além disso, o funda
mentalismo tem a finalidade de iraiislormar

um sistema político e social de um estado
usando i\ sharia ou seja, a inlerpretação lUií-
voca imposta ã sociedade (ÉTIKNNE. 2()03).

' O auioré major de (Cavalaria, aluno do 2-ano rl-a I.- i . i m • . . • •.1 -o cia Escola de Cloinando e Esiado-Maioi tio |-.xc'r( no (l',( .f.MI'

34 ADN 2°QUADRIMESTRE de 2015



C) vocábulo jihad significa "eslbi íjO ou
empenho". De acordo com a crença islâmi

ca, existem dois tipos; o jihdd maior e o jihad

menor. O jn imeiro, e mais difícil, se refere

à luta cjiie o .ser humano trava consigo me.s-
mo no .seu colidiam), ao tentar manter-se na

senda reta, resistir às tentações de pecados e
evitar cometer faltas. O segundo caso é mais
abrangente, pois se refere ao comportamen
to de um indivíduo perante seus setnelliaii-

tes. Esclarecer o Islã, ajudar utn necessitado

ou visitíir um doente são exemplos do se
gundo tipo (SBMRJ, 1>()14).

Outro aspecto do jihad menor é o di

reito à autodefesa pelo confronto armado,

permitida por Deus aos seguidores do Is-
lam. A tradução do Alcorão diz que: "Com
batei, pela causa de Deus, aqueles que vos
combatem; porém, não pratiqueis agressão,
porque Deus tião estima os agressores" — Al
corão 2:190-(SBMRJ, 2014).

No século XXI, vários países do mun
do, que têm grandes comunidades islâtnicas
em seu território, tiveram sua seguratiça

nacional abalada por alentados oriundos
de grupos fundamentalistas radicais. Entre
eles, os EUA sofreram os ataques às torres

gêmeas do centro financeiro do Wt)rid Tra-
de Cicnter e ao Pentágono americano, em
11 de Setembro de 2001, e na Maratotia de

Boston, em 201,4; a Espanha sofreu a ex-
plo.são de bombas em seu sistema íérroviá-
rio da capital, em 2004; a Inglaterra solreit
utn atentado a bomba no metrô de Londres,

em 7 de julho de 2005, e teve utn soldado
morto e quase degolado no meio da rua. em
2014; a França teve, na cidade de Toulouse,

.soldados e outros cidadãos mortos, em 2012.

e .sofreu recentemente o ataque ao peiiódi-

co Charlie Hebdo, tia capital, por vingatiça

a uma publicação alegada pela comunidade
muçulmana internacional como desrespeito

sa. Todos e.sses países e seus aliados vivem
em alerta contra o terrorismo.

A mudança da modalidade de terroris

mo internacional, que passou de .sequestros
para atentados por explosivos cotitra alvos
itidiscriminados e inocetites, torna a popula

ção civil cada vez mais vulnerável e insegura.

Os agentes do terror se utilizam da
tnídia internacional para divulgar seus atos

e mais rapidamente atingir seus objetivos. .A
transmissão via satélite, a Internet e a pre

sença da televisão em praticatnente todas

as camadas da sociedade no mundo con

tribuem para o aumento do potencial pu
blicitário do terrorismo. A repercussão da

mídia serve tanto para aumentar o medo

e a sensação de insegurança na população,
quanto para fazer propaganda e incentivar
o recrutamento de novos militantes muçul

manos adeptos a essa modalidade de protes-
U). Os grandes eventos, como as olimpíadas,
tornam-se atrativos para o terrorismo in
ternacional. pois se estima que mais de dois
bilhões de espectadores assistam ao vivo aos
eventos esportivos (SIMIONI, 2012).

Apesar do histórico pacífico das políti

cas interna e externa brasileiras, a proximi
dade das Olimpíadas de 2016, a ascensão do
Brasil como ator global e as portas de entra

da à possível presença de extremistas entre
meados nas comunidades islâmicas podem

gerar impactos à Segurança NacionaL'.
A Segurança Nacional é atribuição

fundamental do Estado moderno, que tem

como agentes a diplomacia, as tt)rças ar
madas. os órgãos de segurança pública e
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de defesa civil e os serviços de inteligência.
Esses agentes trabalham para manter a in
tegridade do território nacional, a proteção
da população e a preservação dos interesses
nacionais contra todo o tipo de ameaça ou
agressão.

Como resultado das observações e dos
conceitos mencionados, pode-se questionar
se as comunidades islâmicas presentes no
Brasil são uma ameaça à segurança nacio
nal e quais os possíveis reHexos da existência
dessas comunidades para a segurança nacio
nal. Para responder aos questionamentos,
este artigo buscou analisar as principais ca
racterísticas das comunidades islâmicas no
Brasil bem como traçar paralelos entre estas
e as comunidades muçulmanas presentes em
outros países, que possuem implicações re
lacionadas à segurança, fruto das ações de
radicais islâmicos.

islamismo no Brasil

A primeira onda migratória de mu
çulmanos no Brasil foi durante o Período
Colonial. A escravidão no Brasil atraiu for
çosamente grandes contingentes de africa
nos, entre eles os muçulmanos do Norte da
África, que serviram de mão de obra para
abastecer os ciclos econômicos coloniais bra
sileiros. Foram alguns desses muçulmano,s
africanos que lideraram a Revolta do Malês

Um novo contingente de muçulma
nos, os de origem árabe, começou a che
gar ao Brasil entre o íinal do século XIX e

o início do .século XX. Após a abolição da
escravidão, o Brasil adotou uma política de
imigração para suprir a mão de obra escra
va. A produção cafeeira de São Paulo atraiu

sírios, libaneses e paU-siinos. <]ue \icram ao
Brasil no intuito cie fa/ei fortuna e retornar

aos seus países cie origem. No enlanlo, es

ses inuçulinauos ])as.saiain a trabalhar como
vendedores itineianu-s. conhecidos como

mascates, e não direianietiie nas la\()uras.

Esses árabes chegaram a representar 90%
dos vcmdetlores itineratues em São Paulo

(KARAM. 2009).

No Ottste do !'araná. na região da trí

plice fronteira, a pariii de lOõí. o incentivo
à exportação fe/ crescer o comc-rcio de miu
dezas, artigos de confecções e manufatura
dos nacionais. Nos anos t9<S0. os árabes, em

sua maioria muçulmanos. c[omina\'am cerca

de H(y/f das 000 emprc-sas c-xporiadoras de
F(« clc) Iguaçu (KAR.AM, 2009).

A migração rc-ccntc- foi intensificada
devido aos conflitos e instabilidade política

no Oriente .Mcídio. como a (luerra Oivil Liba
nesa (197.0-1990). o Conflito Palestino-Israe-
lense (desde 19-lS) e a \ iolc"ncia decorrente
da invasão Angio-Amcricana do iraciuc. em

2003. Novas levas de imiçidinanos passaram

a chegar ao Brasil nos anos cjite se seguiram,
em cjndas migratórias, cjue conlimiai-am tra
zendo novos contingentes de liijanescs e pa-

lestincjs, além de. em menor luunero, sírios,
egípcios, marroquinos, sndaneses c nige
rianos. Os novos imigrantes se juntaram as
comunidades estabelecidas c]ue professavam

a mesma religião e tinham costumes seme
lhantes (PIN IX). MON f J-.NI-,(;R0. 2008),

Os imigrantes íbram bem recebidos
no Brasil, um [)aís hospitaleiro, com tradição
pacífica c multicultural, lèssa tradição é evi
denciada no artigo 4-' da Constituição Fede
ral brasileira, que contém os princípio.s qite

regem suas relaçcãc-s internacion.iis. entre
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Estado IVIuçulmanos População

Porção por um

milhão de

habitantes

São Paulo 9.884 31.546.473 313

Paraná 4.360 8.443.299 516

Rio Grande do Sul 2.734 9.135.479 299

Rio de Janeiro i 1.207 12.783.761 94

liiljcta l - l<cpai il(;ã<> (ia pi>|nila(,ã() louil pur o.stado.s epic iciii mais (Íl- 1.000 imiçalinaiios

i-oiiK.-; VVANIi;/; líRLi.SIJ.KIN. 200)

eles a prevalência cios clireilos humanos, a
não intervenção, a defesa da paz e o repúdio

ao terrorismo e ao raci.smo; bem como. no

artigo õ-, que garante os direitos individuais

e coleti\()s. inclusive os de crença religiosa.

As regiões com maiores conceniraçcães

de muçulmanos coincidem com as que têm

grtmdes comunidades de origetn árabe: o

F.sttido de São Paulo em primeiro lugar, se
guido do Paraná. Rio Cirande do Sul. Rio de

Janeiro e Minas Clerais. Mas todas as unida
des da federação têm pessoas que se declara
ram seguidoras da religião islâmica (IBCiF.

2014). A Tkbela 1 apresenta a densidade de
nuiçuimano.s em relação à população desses

estados.

Os muçulmanos encontram-sc em

maior número absoluto na cidade de São

Paulo e região metro|)o]ilana, principal área
de migração árabe no final do século XIX e
começo do XX.

Porém, a maior proporção de muçul
manos no Brasil é a do Kstado do Paraná,

com .ãlt) muçulmanos por milhão de habi
tantes. Contribui signilicativamerUe para

isso a cidade de Foz do Iguaçu, cidade de
médio porte na fronteii"a do Brasil com o

Paraguai e Argentina. F.ssa região altamente

permeável, chamada de Tríplice Fronteira,

é favorável ao comércio. A criação do Mer-

cosul permitiu livre circulação de bens. pes
soas. capitais e serviços entre os países do
Cone Sul. o que facilita, além tio comércio,

a migração.

Portanto, a imigração muçulmana no

Brasil foi incentivada, inicialmente, pelo

Kstado. em seguida, pela prosperidade eco-

ntãmica brasileira e pelas oportunidades de
o imigrante viver mim país pacífico, longe

dos conflitos internacionais. Os tiiuçulmanos

formaram comunidades conceturadas nas

cidades, e a maior parte está ligada ao co
mércio.

.Além da migração, veriíica-se uma ou

tra causa da expansão da religião islâmica
no Brasil: os convertidos por intermédio do
matrimônio. Km uma rápida busca na rede
mundial de computadores, observam-se di
versos sítios eletrônicos que promovem casa

mentos entre mulheres brasileiras e homens
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muçulmanos estrangeiros."" Nesse caso, uma
das condicionantes para a mullier que contrai

matrimônio com um muçulmano, é que ela
deva converter-se ao islamismo e seguir rigo

rosamente, juntamente com seus descenden
tes, as leis e os costumes muçulmanos. Nesse

contexto, pode-se afirmar que os casamentos
por agências podem ser usados como forma

de disseminar a religião islâmica.
O número de muçulmanos no Brasil

cresceu 29,1% de 2000 a 2010, segundo o

último censo realizado pelo Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A
comunidade passou de 27.239 pessoas para
35.167. Ressalta-se que, no mesmo período,
a população brasileira aumentou em 12,3%,
ou seja, o aumento da população foi, percen-

tualmente, menor do que a metade da ex
pansão do número de muçulmanos no país

(IBGE, 2014).

O perfil recente da comunidade islâ
mica no Brasil apresenta a população mu
çulmana quase totalmente urbana, cerca de
99,4%, e masculina, aproximadamente 60%.
O nível de educação dos muçulmanos é mui
to mais elevado do que o do conjunto da po
pulação urbana brasileira: o índice de alfa-
betização é maior que 90%; entre estes, cerca
de 13% possuem nível superior (WANIEZ;
BRUSTLEIN, 2001).

Existem cerca de 80 associações is
lâmicas, mesquitas e salas de oração es
palhadas pelo Brasil. A grande maioria é
chamada de Sociedade Beneficente Mu
çulmana, cuja denominação indica sua in
tenção pacífica de viver e cultivar a religião
do Islã. Porém, o esforço em preservar a
identidade e a herança religiosa da comu
nidade islâmica trouxe um efeito negativo.

tornando-a fechaíla i- pouco conhecida no
país (JERR.AI1I. 200.3}.

De maneira geial. \c-riíica-se (|ue, nas

coinimidades muçulmanas, é comum <|uc os

convertidos ao islamismo sigam o líder espi
ritual que os con\erteu. Dessa forma, essas
pessoas acrcclilam (|ue a melhor interpreta
ção do Alcorão é aquela ministratla por in
termédio de seu líder, aín indo c-spaço para

imerí'ei'ências culluiais. personalismo ou ao

radicalismo (MARQL'E.S. 201 1).
O islamismo no Brasil sofre forte in

fluência das cullLiras árabe e persa, tiue im
põem costumes e práticas não pre\i.stas no

Alcorão, por não haver uma (romeira distin
ta entre cultura e religião. O grau de restri
ções para as mulheres muçulmanas depen
de da origem cultural; e a necessidade do
xiita, ao fazer suas orações, de ter (iiie estar
em contato físico com a terra de Meca"'" são

exemplos do efeito da ctdiura sobre a reli
gião. Existe uma problemática tfueslão de
distinguir o que é cidiural na religiosidade
dos muçulmanos (MARQUE.S, 201 1).

Portanto, o crescinurnto do niúiiero de

muçulmanos no Brasil é bem maior do que a
média bra.sileira, e essa comunidade crescen

te é aglutinada pelas associações. A população

muçulmana concentra-se cmi comunidades,

que podem desecjuilibrar a proporção local da
região anfitriã. Além disso, as comunidades islâ
micas cultivam fortemente ;i cultura e a religião
do Lslam, apresentando dificukladc de incor
porar os costumes e a cultura dos l^rasileiros.

hm relação às aii\idades econômicas,

a ocupação dos muçulmanos no Brasil está
concentrada no setor comercial e no setor

de prestação de serviços, i-especti\'ainente,
com cerca de 60%. e 10%. Dentro desse uni-
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verso. '10% são empregadores e outros 30%
oeiipani-.se do trabalho autônomo. Nota-se

também que certa de 28% trabalham em
empresas com mais de 10 empregados, e

outros (32,8%, em empresas menores ou so-
ziniios. liifcrc-sc que o perlil do muçulma
no economicamente ativo no Brasil é o de

comeiciante independente ou o de patrão
de uma empresa que emprega menos de 10

pessoas (WANIF.Z; BRUSTLEIN, 2001).

As comunidades muçulmanas viiendo

no Brasil possuem bom grau de organiza

ção. Além das diversas Sociedades Benefi

centes espalhadas pelo território nacional,
os muçulmanos passaram a tentar organizar

um partido político com a finalidade catali

sar eleitores muçulmanos ou simpatizantes e

pressionar o poder legislativo local (câmaras

municipais) a conceder tratamento especial

aos seguidores do islã. Entre as principais
asjiirações. estão a obrigatoriedade da dispo

nibilidade de comida Hahil" nos mercados e

o uso do Hijnl)'.

O pedido feito pela câmara municipal
de Foz do Iguaçu ao DETR,AN/PR — para

autorizar as mulheres mitçulmanas tirarem

a foto para Carteira Nacional de Habilitação
usando véu — é um exemplo da dificulda

de da comunidade muçulmana de assimilar

a cultura e leis laicas. Além disso, algumas

associações fazem apohigia ã adoção da sha-
ria. como uma alternativa para solucionar os

problemas econômicos e sociais do Brasil. A

Figura 1 apresenta as organizações islâmicas

do Maranhão.

A expressiva porcentagem de muçul
manos em Foz do Iguaçu tende a demandar
maior atenção para a segurança na região do

Cone Sul. Nesse sentido. Arthiir Victória, do

Centro de Estudos de Política e Estratégias

Nacionais (CKPEN). afirma que as agências

internacionais de segurança têm relatado

k tio i ndÍcâiMloi«sfluRdorc icA cam/

e
Partido Islâmico

do Brasil PIB

COOPER/VnVÜ OK H.VLAL t OOD

OI- BRAZIL

liALAL

l'iguriil - Síiiibi>li)s (lii Panifio Islâmico do tirasil v da Coopcraiiva Haial

j-oiilc: lill|)://islaiii-mai aidiao.l)iogs|)ol.( a/2()l i/O.ã/pili-parlido-islaniico-lirasilciro.litml
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que a atividade islâmica radical na América
do Sul esu'i intimamente ligada ao tráfico de
drogas e tráfico de armas na região, parti
cularmente na região da "Iríplice Fronteira
(Brasil, Paraguai e Argentina). Organiza
ções Fundamentalistas islâmicas, como o
Hamas", o Hezbollah-' e A! Claina'at Al
Islamayya,"" usam ativamente a Região
da Tríplice Fronteira como uma base de
apoio. Além dis.so, Victória (2014) aponta
outro problema, o Hezbollali e membros
de outros violentos grupos islâmicos come
çaram a colocar seus agentes na América
do Sul, para recrutamento de muçulmanos
imigrantes ou convertidos para a causa ex
tremista (VICTÓRIA, 2014).

Do exposto, destaca-se que os imi
grantes muçulmanos foram importantes
para a interiorização e popularização do
comercio varejista, concentram-se nas re
giões Sudeste e Sul, em especial nas fVon-
teiias do Brasil; além disso, o crescimento
percentual da população islâmica é maior
que o dobro do nacional, criando nichos
islâmicos, cujos líderes interpretam os tex
tos do Alcorão sob infiuência da cultura
de ongem. Por sua vez, os seguidores do
Is ã cumpiem normas rígidas de compor
tamento, com forte resistência em absorver
a cultura do país anfitrião, tendendo ao
isolamento. Com relação aos reflexos para
a segurança, na região de Foz do Iguaçu,
foram identificadas atividades de grupos
radicais islâmicos, que podem estar ligados
ao financiamento e ao recrutamento do
terrorismo. Finalmente, algumas dessas
características de povoamento de muçul
manos e de impactos n-irr> , u i i1 "eiu,s para o Brasil podem
ser observadas em outros países.

Ações dos radicais islâmicos no
mundo ocidental

.\ F.iir()])a esiá s<- [,,,n.in<b>

mais islâmica. .\ «oi i cnu- migraio' lecen 5
ic conu-çoii nos anos si' a(x-lerou nos
anos 1U'.H). .\s maioií^s lonies de iinifí'
são o Noru- da .Mi i<a r o ( )rieiUe Medio. A
imigração conlímia e ac c-ler.ula iU oiiiece poi
diversos inoii\<)s; lu-les iiu lueni-'^'-' ninos
imigrantes, reiiniíu ação [.iinili-"- ^ as<inien
tos. c-sindanles íiiiaiuiados pelas iiniveisi-
dades européias e rflngiatios. .Méin disso, a
taxa de natalidade dos naiisos tniropeiis. em
métiia. é nienoi- do ipu- a dos miiçuhi^*"'"^-
Kxiste, ainda, a práiica da ])<>liganua islâmi
ca, tjue tende a aunu-niar as taxas cie natali
dade (PF.W, 20 1 1).

C) mnnero <[e mnçulinaiu'^ T'

taiiie para c|ue i-les exijam <pie •' sociedade
européia aceite ou nu-smo adapte o estilo de
vida nativo ao estilo de \ ida islâmico. C-omo
conseipiéncia, c riam-sc- sot icdatlcs paralelas
e, cachi vez mais, antagônicas. F-las acabam se
agru|)ando em "gueios islâmicos" (as 'zonas
proibidas") onde os muçulmanos se tornam
maioria crescente e onde a sharu' c imple
mentada passo a passo. Km alguns paise,s,
tomo a França, o número de muçulmanos

Já é suficiente |)aia dec idir uma eleição local
(TAPSON, 201 1).

Na Íu ã-Bi elanba. existem cerca de 85

tribunais díi s/iariu c-m operação, fin grupo
islâmico ciiamado "Muçulmanos contra os
Cruzados" lançou uma am!)iciosa caini^m''''''
para transformar 12 cidades britânicas em
estados independentes islâmicos, incluindo
Birininghain, Keeds. I,i\c-rpool, Manchesler,

e o tpie o gruix) eliamou de "l.onclonistaii".
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THE

Islamíc Emirates
£*% Project has now begun.

«Kf o/fRm-ffiad» (■N', antf Uw start of SAariaA (nv

(•igiiia 2 - l''<)llifi() (ia camijaiilia clc is]anii/a(,a(> cia (.rã-Breianha
l-oiiic: KKRN. 201 I

TtM l«t*nic Emir«ie Of
UnBtd UngdWD

f ~í"íaJcrt

LlirXCI

♦  ClSlUnlT

• Londonistan

F.ssas rcgi<")cs lêni sido inundadas por íd-
Ihctos anunciando: ■■\'occ está entrando cm

uma zona controlada ]5cla Slunia. Regras is
lâmicas são aplicadas" (KKRN, 2011).

Um exemplo da crescente inllucncia
muçulnutna nos costumes e na \ ida dos eu
ropeus. observou-se quando a (â)iminidade
l*Airo]Deia aceitou a pressão de gru}>os islâmi
cos e retirou legisla<;âo que obriga a identifi
cação da origem do abate do gado, levando
ao crescimento do mercado de carne lia-

/(■//, abatida segundo os preceitos islâmicos.
(â)iiio é mais econômico para os grandes
abatedoiiros promover apenas um ti]:)o de
abate, a carne hahil está se tornando o prin
cipal tipo de carne (nos supermercados, res
taurantes e escolas) sem existirem alternati-
\ as ou até mesmo indicação do tipo de abate
(KKRN, 201 1).

Na Rrança, os professores são acon
selhados a evitar autores considerados
ofensivos aos muçulmanos, incluindo \'ol-
laire. Além disso, a história do Holocausto
|)ode, em muitos casos, não ser ensinada

para não ferir a sensibilidade mtiçulmana
(UL.ARK, 2007).

.•\s leis, os valores e princípi(.)s da ci
vilização ocidental estão daitdo lugar, len-
tttmenlc. à pressão islâmica incessante, que
tende à "anicitiilaçâo" cultural, como loi feito
na Turquia, Bangladesh, Líbano e Kosovo.
Uada concessão resulta no esiabelecinien-

lo de um no\-o aspecto da lei islâmica e. de
certa forma, à perda da identidade nacional
(WARNLR. 2011).

Portanto, os muçulmanos têm migra
do princi]Dalmente para a Luropa Ocidental,
em busca de novas oporttmidades. Esses imi
grantes dão preferência para os países que
possuem alguma ligação com sua origem
pela colonização ou por seus países terem
sido um protetorado daqueles no passado.
A expressi\a migração e a imposição dos
costtimes islâmicos sobre a cultura do país
anliiriâo contribtiem para o aparecimento
de sociedades paralelas. A formação desses
grupos — que ficam à margem da legislação
e em niimcro suficiente para ditar suas re-
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1
gras locais — constitui um risco para a sobe
rania nacional. Entre outros fatores, porque
tais grupos levam à insegurança, que pode
ser gerada pelo desconhecimento, precon
ceito e pela ação dos extremistas, que são a
minoria entre os muçulmanos, porém, com
grande visibilidade, por conta da repercus
são midiáiica dos atentados. Os atos terroris
tas influem na mente da população do país
atacado, recaindo sobre o estado a responsa
bilidade de retomar o ambiente seguro (SI-
MIONI, 2012).

Nos Estados Unidos, os ataques ao
World Trade Center e ao Pentágono foram
recebidos com surpresa e revolta pelo go
verno e pelo povo norte-americanos. Do
ponto de vista islâmico radical, o 1] de
setembro de 2001 foi uma reação direta
contra os aspectos "profanos" da política
externa dos EUA no Oriente Médio, como
a ocupação da "terra sagrada" (Arábia Sau
dita) ou o apoio aos inimigos do Islã (Isra
el), conforme um pronunciamento de Bin
Laden (BARBOSA, 2002).

Naquele mesmo país, o atentado à
Maratona de Boston, em 2013, ocorreu por
meio de duas bombas de fabricação caseira
que foram detonadas próximo da linha cie
chegada da prova. Os terroristas, de origem
muçulmana, eram dois irmãos nascidos na
Chechênia, que viviam legalmente nos Es
tados Unidos desde 2003. Eles não estavam
ligados a grupos terroristas e agiram'para
"defender o Islã". Um dos autores deixou
um recado dentro do barco onde ibi captu
rado. O texto afirmava que o atentado loi
realizado ctnno vingança pelas guerras lide
radas pelos EUA no Iraque e no /Vléganis-
lão e dizia que, quando um muçulmano é

atacado, todos os muçulmanos são atacados
(PEREIRA. 2013).

Portanto, os lerroi-i.stas. nonnaimente,

e.scolhcni locais com grande <-outentração
de pessoas, tiiie possuem cobertura pela mí-
dia, como c\enios clespoi tixos. Os agentes '
do terror organizados em 'o iiDos ou aque-

^  1

Ics tiue agem por coma pi-(')pria. se utilizam
das interpretações radicais e fundaiueutalis-
tas, como o jaliad. paia justificar seus atos.
Observa-se cpie ;is tiçôes terroristas são moti
vadas por vingança à postura e intervenção
da |>olíiica extcina dos países atacados em
relação aos países de maioria muçulmana.

Na Europa, os reflexos da Primavera

Árabe foram i^ercebidos pelo acirramento
das tensões entre os eutoiK-iis não islâmi
cos e imigrantes muçulmanos. .Acredita-se
(]ue a crise econômica (pie assola a Europa,
desde 200H, tem um ])a]n-l funclainental
para o aumento do número de j<)S'cns que

são recrutados j)or grupos extremistas. Os
jovens, que não consegm-m se inserir no
mercado de trabalho, procuram algo que
os entusiasme, (pie pode ser uma asentiira
em algum lugar em guerra, como o Ale-
ganistão ou a Síria. gi andc preocupação
dos países ocidentais é cpianio ao destino
desses jovens após o fim cios conflitos. Oaso

voltem para a Europa, j^oderâo combater
as atiloritlades ocidentais para instalar a
ordem islâmica (Rl-"1, 20 13).

Na Espanha, os alentados de II de

março de 2004, em Madri (l i-M). loram o
pior alatpic tcnorista na histcnia da Espa
nha. Ocorreram dcí/ explosões cpiase simul
tâneas em qtialro composições ierroviáfias,
na hora de maior iuo\ inienlo. |)ela manhã.
Morreram 191 pessoas e mais de 1.700 fi-
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caram feridas (BBC, 20Ü4). Esses atentados

ihram idealizados em Karachi, Paquistão, no
íinal de 2001, motivados poi" vingança ao
desmanielamento de uma célula terrorista,

que a Al Qaeda tinha estabelecido sete anos
antes na Espanha (REINARES, 2014).

Além da motivação terrorista, as con
dições para a execução foram íãvoráveis.

Entre elas, pode-se afirmar que estavam
pre.sentes os desajustes Judiciais, o limitado
conhecimento sobre o novo terrorismo in

ternacional por parte do Ministério Público
Espanhol e a inexistência de uma legislação
adequada (REINARES, 2014).

Após o Il-M espanhol, houve uma
mudança fundamental na política de se
gurança antiterrorisia da Espanha. Desde
então, foram detidas naquele país mais de
370 pe.s.soas acusadas de envolvimento com

o terrorismo internacional. O Centro Na

cional para Coordenação de Medidas An-
literroristas monitora atividades suspeitas
para tentar descobrir, a tempo, os planos
de po.ssíveis alentados no país. A Espanha
nao é, contudo, somente alvo de terroristas,

mas também uma estação de logística para a
preparação de atentados em todo o mundo,

onde os combatentes islâmicos são recruta

dos e passam por nm treinamento ideológi
co (KOCH, 2009).

Observa-se que, no exemplo da Espa
nha, os terroristas se aproveitaram das con
dições de íi agilidade jurídica do estado, à
época, pai-a organizar um grande atentado,
que marcou a história dac]uele país. As me

didas de inteligência, posteriormente adota
das, l()ram eficientes para antecipar as ações

terroristas e reduzir o risco de uma nova

ameaça aos cidadãos esptinhóis.

Em um outro país europeu, na Fran

ça, em janeiro de 2015, dois homens enca-

puzados e armados com fuzis AK-47, inva

diram a sede do periódico Charlie Hebdo,
bradando pelos corredores da redação do

jornal "Alá é grande!" e "vamos vingar o
profeta Maoméi", e mataram a tiros 12 pes
soas responsáveis pelas charges satíricas em

que aparecia a figura do profeta Maomé. Os
terroristas Chérif Kouachi e Said Kouachi,

franceses descendentes de argelinos, viviam

na França como cidadãos comuns (TEXEl-

RA; CARNEIRO, 2015).

Na Inglaterra, no dia 7 de julho de

2005, quatro jovens muçulmanos britânicos
detonaram os explosivos que traziam junto

a seus corpos em três vagões do metrô e um
ônibus em Londres, deixando 56 mortos e

mais de 700 feridos de onze nacionalida

des. Em outra ação, porém com outras ca

racterísticas, em maio de 2013. dois homens

atropelaram o soldado britânico Lee Rigby

e depois tentaram arrancar sua cabeça com
golpes de facas de açougueiro, enquanto
brada\'amd//«/? akbar! (.-Vlá é grande!). .Ainda

com as armas em punho, Michael .Adebolajo
justificou-se para a câmera do lelefone celu
lar de uma mulher, que passava pela rua do
bairro de Londres:

Nós juramos por Alá que nunca deixare
mos de lutar coutra vocês. O único motivo

pelo qual fizemos isso c porque muçulma
nos morrem todos os dias.

O vídeo de dez segundos foi exibido
em todo o mundo. Michael Adebolajo, ci

dadão britânico, descendente de nigeria

nos, foi criado em uma família cristã, mas se

converteu ao Islã em 2003 e adotou o nome
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de Mujaheed. Começou a participar de um
grupo radical, que foi banido na Inglaterra
em 2Ü10, e seu maior interesse era saber em
que situações o uso da violência poderia ser
justificado (VVATKINS, 2013).

Atualmente, diante da vigilância cons
tante dos serviços de inteligência e do des
mantelamento de grupos íunciamenialistas
em países como o Afeganistão e o lêmen, os
ataques organÍ7.ados, com alto poder de des
truição e com potencial para atingir muitas
vítimas, tornaram-se mais diliceis nos países
desenvolvidos. Assim, vesia aos radicais recor
rer a outros meios, como bombas feitas com
panelas de pressão e rolamentos, como ocor
reu em Boston, ou Itids, como aconteceu em
Paris. Lsses evento, foram atrib.iídos aos cha-
inadtis l"bo"ol.tírios", terroristas que agem
sorinhos e que, por não terem ligações Lm
as ledes terroristas, São qt,a.seinvLveis até „primeiro atentado (WATKINS 2013)

l'ortanto, percebe-se, dm-amente nos
exemplos de frança e Inglaterra, a mou^ção
por vingança, em retaliacãr,
mç rl-iíiMelfs r. - P<diticas externas daqueles países. Além rli

foram organizados eexer.u-
franceses e ingleses nn. i
origem ou convertidos, r"'
bém, a interpretação do ÍWi
da religião islâmica para radical
ri.smo. Em todo.s os casos " ttd"ro-
seguiclores extremistas do
normalmente, dos cultos nas^ ̂  P^'"'^'cipavam,
qualc|uei- outro 'ríuçulman^ como

comum.

Conclusão

As comunidades islâm;"ícas estão pre-
sente.s em nuiitos j)aises do ocirU -

^cnte, inclu

sive no Brasil. Essas comunidades seguem os

preeeilos iranseriios pelo proíeia Nlaoniéno
li\ro Aleorão. Os imiçulinanos alu iuam que
o Islã uão é sí") unia reliuião, in.is uni sistema
de \'ida eonqileio. foriu-icndo dirt'"""'^^^
eritas sobre o seu próprio sisieiua político,
econômico, jurídico, penal, soc ial e moial.

Retomando os quesiionanienios que
nortearam esie artigo, buscou-!^»^" saber se
as coniunidadi-s islãinii as presentes no Bra
sil são uma ameaça à si^giii auc;.i nacional e
quais os ))ossí\eis rellexos da i-xisiêueia des
sas comunidades para a seuiiranea nacional.
I>ara resjiondei a essas qiR'stões. podem ser
inferidos do (jiie foi exposto — P'"

da comparação i-iitre <> que luorrc nas co
munidades islâmii as \ ivendo no Brasil e em
outros ])aíses ocidc-utais — os asjieelos que
podem gerar riscos ou ameaças ã segurança
nacionai-

Eiure esses aspectos, o nescimento
percentual da ]K)pulaçã<) islâmica é nuiioi
cio que o dobro do pereeiitual da ]jopulaçáo
brasileira. Da mesma forma, o crescimento

da população muçulmana, ein relaçao ao
da população nativa eiir<>]x-ia. é expressi
vamente maior, fruto da imigração inassiva
e consianie muçulmana e pela baixa natali
dade do |)o\() europeu. Em alguns casos, a
concentração de muçulmanos se apresenta

em número suficiente para ditar suas regras
locais na Europa. A formação <le "guetos is
lâmicos" conlril)iii para a impleinemação da
sharia, consiiluiiido um risco para a sobera
nia nacional.

As coiminidacles islâmicas seguem rigi
damente os preceitos da cultura e a religiã"

do Islã sem, no entanto, incorporar os cos
tumes e cultura dos Inasileiros. Da mesina
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ibníia, lia turopa, os líderes muçulmanos
inlerpreiam os lexios do Alcorão c impõem
os costumes islâmicos sobre a cultura do país
anfitrião. A pressão da comunidade muçul
mana, exercida quando estão cm maioria lo
cal, gera instabilidade social e risco da perda
da ideniidade nacional pela aculturação.

C) Brasil ainda não possui legislação

especifica que tipifique os crimes ligados ao
terrorismo, lato que pode ser explorado pe
los grupos radicais. No exemplo da Espanha,
os terroristas se apro\ eilaram das condições

de fragilidade jurídica do estado, à época,
para organi/ar um grande atentado, conhe
cido comol l-M. A lacuna jurídica brasileira
pode vir a facilitar o ingresso de agentes ra
dicais islâmicos bem como o financiamento

do terrorismo internacional por meio da
prática dos crimes correlatos ao terrorismo.

A região de Foz do Iguaçu concentra
a mais expressiva comunidade muçulmana

no Brasil. Nessa cidade, foram identificadas

atividades de grupos radicais islâmicos que
podem esiar ligados ao financiamento e ao
recrutamento para o terrorismo. Nos exem

plos da Europa, os ataques foram organi
zados e executados por cidadãos fianceses
e ingleses, porém, muçulmanos de origem

ou coinertidos. Ficou e\'idente, também, a

iiilerprelação do fundamento radical da re
ligião islâmica para justificar o terrorismo,
l-in todos os casos, possivelmente, os segui
dores extremistas do Islã participavam, nor

malmente, dos cultos nas me.squitas como
qualquer outro muçulmano comum.

() Brasil tem sediado grandes even

tos. como a |oniada Mundial da Juveittu-
de e ;i (iopa do Mundo. Em 2010, sediará

as Olimpíadtis, na cidade do Rio de Janeiro.

um evento desportivo de grandes propor
ções, t]ue será acompanhado pela mídia in

ternacional. No caso americano, os terroristas

escolheram a Marafona de Boston, locai com

grande concentração de pessoas e que pos
suía cobertura pela mídia internacional. Os
agentes do ten"ür, oi"ganizados em grupos ou

acjtieles que tigem por conta própria, podem
utilizar-se das Olimpíadas para cometer atos

de extrema co\ ardia. t» que as torna um even

to de alto risco potencial para a segurança.

Os princípios das relações interna
cionais do Brasil, contidos no artigo 4- da

Càm.stittiiçáo Federal, como o da não inter

venção, podem evitar antagonismos com o
nnmdo islâmico. Porém, observa-se que as
ações terroristas na Europa e EU.-\. são mo

tivadas por vingança ã postura e interven

ção da pt)lítica externa dos países atacados

em relação aos países de maioria nuiçttlma-

na. A mudança da postura da política exter

na brasileira pode vir a ser um risco para a
segurança nacional.

Portanto, a simples presença das co
munidades islâmicas no Brasil não se cons

titui em uma ameaça à segurança nacional,
porém, os extremistas muçulmanos podem
utilizar-se da conjuntura brasileira favorável

para agir.
Ficaram evidenciados, como possíveis

reflexos da existência dessas comunidades

para a segurança nacional, a necessidade de
um eficiente sistema de inteligência, capaz
de reduzir os riscos e prevenir as ameaças.

As medidas de inteligência, posteriormente
adotadas pelos países que sofreram ataques,
foram capazes de antecipar as ações terro
ristas e reduzir o ri.sco de uma nova ameaça

aos cidadãos.
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A manutenção do respeito mútuo à

liberdade de credo, assegurado pela (Cons
tituição Federal, como o contido no inciso

VIII, do artigo 5-, deve pautar as relações
entre brasileiros não muçulmanos c as co

munidades muçulmanas, evitando-se a im
posição dos costumes islâmicos aos que pra
ticam outras religiões.

A conservação e, se possível, o aumen
to da capacidade operativa dos meios de de
fesa do Brasil podem garantir a integridade
e a soberania nacional. As Forças Armadas
brasileiras têm papel importante no comba-
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O termo islâmico(a) e muçulmano(a) são sinônimos: a<{ucle.s ejne seguem a religião do Islã.
Profeta Maomé para a cultura brasileira.i-""" a cultura brasileira.

Radicali.smc islâmico: movimento nascido em 1929. iio Egiio. com o grnpo Irmandade Miiç;ulmana.
nicia mente voltado para problemas cie ordem .social e religiosa. Aiuaimeme prega a desiniiçao da

cu ura ocidental como forma de impedir sua dominação c a iníliicncia sobre a c iiltiira imu;nimann e
também para purificar o Islã (WHriTAKER, 2005).

" 'sia nvi-ij j iAKf,K, -aoucj).

Fundamenialismo islâmico: .Surgiu após a 1- (áierra Mundial da ik'< c-ssid.ide de proteger o Islã da in-
uencia ocidental, como resultado da dominação militar c-; cconôinii a. .Sc') adiniiem uma interpretação

Escrituras como ;.,;.n..i l'l'i'A K KU onoM
1. t 1 I- • » ua uoiiniiiUiCiu iiiiiikh v. .i,literal üas t-scniuras como fundamental ou original (WHI ld AKKR, 200.5).

Sharia (a.) derivado da rai/ shara'a. tendo pi imeiro significado pi inc ipal a relação entre religião
eleireligicjs^a fihariaé designada pebs árabes ccmio a proíclica religião em sua loialidade (a lei e religiãode Meses) (BEIÍAMAN, 2(IH). 'Aadução do autor.
Seguiança Nacional é a condição cm ciue o Estado, a sociedade e os indisidiios sentem-se livres de
n.sto.s, pressões ou ameaças" {BRASIL, 2005).
São excmp os. <www..singlemuslim.com/aboui/l)ra/il-miislim-man iage.liiml >; < www.sliaadi.conv
matriinony/rtuislim-brazil-|-natrimony>; <\v\vvv.iiuizi'natch.com/.siiigk-inus]iin-m.iri iage.aspx/Brazil-
-Mii.slim-VVomen>; <www.lavehabibi.coni/muslims/bra/ilian-nmslnn.s:. >.
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"" Na cmrada das mesquitas xiitas, existe uma caixa tom pequenos "tijolos" feitos com a teria da região
de Meta.

" Hiiliil: signilita "))ermitidü" para os seguidores do Islã. A comida é produzida de acordo com os preceitos
islâmicos (KKRN. 2011)

'  líijtih: véu islâmico. K a cobertura de todo o corpo da muílier com exceção do rosto e das mãos. Existem
duas con entes básicas .sobre a interpretação do ver.sícitlo corânico referente ao uso do liijah. "O Profeta,
dize a tuas esposas, a titas filhas e às mulheres dos crentes que (quando saírem) se cubram com suas
Jaiubih', ..."(Alcorão, surata :5:h.õ9) (\VAR^\S.*\T, 2014).

Híiinus: 'létn origem da Irmandade Muçulmana, em 1988. Seu objetivo c estabelecer o Estado Palestino
e eliminar o Estado de Israel. Atualtuente domina a Faixa de Gaza (VVOLOSZYN, 2010)

Hfzholiti/i: significa "Partido de Deus" em árabe. É um movimento político, religioso e militar criado cm
1982 pela ala militante tle um gruj>ü religioso xiita. Seu objetivo expresso era o alijamento das iiiHu-
ências externas (expulsão do Exército israelense do Sul do Líbano) e a criação de um Estado islâmico
(WHITIARER, 2000).

Al (.ítnKÍul Al Ishniumir. orgatiizaçâo criada na década de 1960, no Egito, formada por estudantes da
Irmandade Muçulmana. Na década de 1980, passou a atuar com ações terroristas para derrubar o
governo pró-ocidenttil do presidente Osni Muharalc (WHITl AKER, 2005).
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